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arqueologia moderna em portugal:  
algumas reflexões críticas em torno 
da quantificação de conjuntos  
cerâmicos e suas inferências  
históricas e antropológicas
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RESUMO

A Arqueologia Moderna vem notoriamente ganhando espaço na Arqueologia Portuguesa, não só no que se 

refere ao número de intervenções arqueológicas, como no que respeita ao número de publicações de sítios, 

contextos e cultura material. Ressalta, todavia, que este crescendo de conhecimento não aparece acompanhado 

de uma maior sofisticação metodológica, debruçando-se os autores sobre um dos aspectos deste panorama: a 

quantificação de conjuntos artefactuais, em particular cerâmicas, e a relação desta com o esclarecimento dos 

perfis funcionais dos contextos arqueológicos respectivos; deverá notar-se que um e outro elemento são con-

dições de base essenciais para a produção das inferências de carácter histórico e antropológico.

Palavras-chave: Arqueologia Moderna, Metodologia Arqueológica, Teoria em Arqueologia.

ABSTRACT

Early Modern Archaeology is becoming a nodal área of study in Portuguese Archaeology, due to the increasing 

numbers of excavations, as in terms of publication of sites, contexts and material culture. Nevertheless, this 

progress doesn´t display a refined preoccupation on methodology and theoretical frameworks. The authors 

address this issue focusing its interest on artefact assemblages and categories quantification and its narrow 

relation to context functional profile, noteworthy two of the fundamental basis allowing historical and an-

thropological inferences.

Keywords: Historical Archaeology, Post-Medieval Archaeology, Archaeological Quantification, Theoretical 

Archaeology.
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1. INTRODUÇÃO

A Arqueologia Moderna em Portugal estabeleceu 
desde cedo benéficas pontes epistemológicas com 
outras disciplinas, em cujos domínios se enraíza 
o seu nascimento. A História desde cedo assomou 
como espaço de contacto privilegiado, proporcio-
nando fontes escritas, cartográficas e iconográficas 
para a interpretação dos sítios, contextos, artefactos 
e suas cronologias. Todavia, e não poucas vezes ao 

longo da curta evolução da Arqueologia da Época 
Moderna em Portugal, o conhecimento obtido por 
esta área disciplinar assumiu o papel secundário de 
mera ilustração das leituras de outro modo produ-
zidas previamente pela História (Gomes, 2012). Por 
seu turno, a História da Arte e, em paralelo com esta, 
quer o Coleccionismo, quer o Antiquarismo (com A 
grande), constituem outro ponto de forte contacto 
disciplinar, proporcionando à área valiosos capitais 
de conhecimento acumulados num tempo longo 
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(Gomes, 2012, pp. 53-59; Barker & Majewski, 2014). 
Deverá notar-se, todavia, que nem a História nem 
a História da Arte, como as restantes disciplinas 
mencionadas, se fundam nos mesmos pressupostos 
da Arqueologia, encerram os mesmos objectivos ou 
fazem uso das mesmas metodologias de construção 
de conhecimento, pelo que os vários discursos dis-
ciplinares deveriam ser obviamente distintos. Por 
esta razão, também, a transferência simples dos co-
nhecimentos obtidos pelas outras disciplinas para o 
domínio da Arqueologia encerra problemáticas so-
bre as quais importaria reflectir e discutir.
Ora, e no âmbito assim definido como pano de fun-
do, faz-se uso no presente texto das cerâmicas de 
Época Moderna e da sua quantificação como tema 
de abordagem privilegiado, considerando-se que 
a presença das elaborações oleiras nos contextos 
arqueológicos com aquelas cronologias encerram 
valor significante para a construção das leituras so-
ciais e comportamentais do passado. As escolhas 
metodológicas de quantificação, portanto, são deter-
minantes para a qualidade das inferências que com-
põem o discurso arqueológico, e constituem uma 
parte relevante do quadro teórico disciplinar: “The 
critical scrutiny of patterns of archaeological reason-
ing immediately exposes the basic importance of ar-
chaeological logic within archaeological philosophy 
and theory. Archaeological logic should outline for us 
the theory of correct reasoning within our discipline, 
without making any unwarranted assumptions that 
the principles of logic and explanation are simple uni-
versals which may be transferred from one discipline 
and level to another… It raises the problems of the na-
ture of the logical conclusions between archaeological 
conclusions and the grounds for these conclusions” 
(Clarke, 1973, p. 15). 

2. QUANTIFICAÇÃO E PENSAMENTO 
ARQUEOLÓGICO: UMA CURTA 
REFERÊNCIA TEMPORAL

O movimento anglo‑saxónico da New Archaeology 
(mais tarde designado por Processualismo) pugnou, 
desde as suas etapas iniciais, por um refinamento 
metodológico, com a quantificação a encerrar um 
papel de primeiro plano, sendo aquele considera-
do fundamento indispensável para a produção de 
um discurso mais racionalizado, bem patente e ex-
presso em textos “fundacionais”, com especial no-

toriedade para os de David Clarke (1986) e Lewis 
Binford (1968 – este último precedido na Antro-
pologia norte‑americana por Albert Spaulding, 
1953). Defendia‑se, então, uma ruptura com os pa-
radigmas de pensamento precedentes, histórico
‑culturalistas, onde a relação dos artefactos com os 
modos de vida do passado se perdia assim que estes 
elementos eram incluídos no registo arqueológico e 
onde, portanto, a tarefa do arqueólogo se centrava na 
catalogação, descrição e criação de padrões classifi-
catórios, sobretudo cronológicos (Trigger, 1989, p. 
148). A reacção atingiu a mais vincada notoriedade 
décadas de 1980 e inícios da de 1990, com saliên-
cia para o “contextualista/simbolista” Ian Hodder 
(1982), mas também com a necessária referência aos 
seus ex‑alunos cambrigianos como Michael Shanks 
e Christopher Tilley (1992). A inflamada controvér-
sia teórica anglo‑saxónica ocorrida dos dois lados do 
Atlântico, envolveu as mais diversas “facções” (Ho-
dder & Hutton, 2003), e resultaria depois no pós
‑processualismo. Independentemente da tendência 
ou sensibilidade teórico‑filosófica em que depois se 
posicionaram neste quadro, qualquer das tendên-
cias deixou incólume a validade da quantificação 
como uma das bases metodológicas disciplinares, 
transversal às várias “arqueologias” e ferramenta 
mental da disciplina (Shennan, 1997). 
Pela via que acabámos de expor, de uma forma 
exageradamente sintética para a riqueza de proble-
máticas que o tema encerra, as arqueologias norte-
-americana e britânica rapidamente incorporaram 
na sua praxis a quantificação e a estatística ao nível 
mais básico do trabalho, o que incluiu o tratamento 
da cerâmica nos relatórios de escavação. 
Rapidamente, a Europa Continental acompanhou a 
tendência, embora não de uma forma tão homogé-
nea como a britânica. Um mapeamento, se executa-
do, revelaria a expressão da generalização progres-
siva das metodologias ao nível básico da praxis por 
manchas geográficas, mas em contrapartida assina-
laria numerosos vazios (entre um leque amplo de 
títulos que abordam o tema destacaríamos Madsen, 
1988; Desbat, 1990; Arcelin & Tuffreau-Libre, 1998; 
Husi, 2001). 
De outro modo, a universalidade ontológica e a 
transversalidade das metodologias (Orton, 1980; 
Fletcher, 1991, mas sobretudo, Orton, Tyers & Vin-
ce, 1993; Arcelin & Tuffreau-Libre, 1998, Husi, 2001) 
não foi de igual modo acolhida nas várias “arqueolo-
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gias históricas” continentais (aqui entendidas de um 
ponto de vista cronológico alargado). A uma genera-
lizada e forte aceitação e valorização no âmbito dos 
estudos em Arqueologia Clássica, contrapôs-se um 
incompreensível menor sucesso no âmbito das ar-
queologias Medieval e Moderna europeias. Será por 
estas estarem, por tradição, muito mais conectadas 
à História da Arte e à valorização do artefacto como 
“objecto individual” significante? E assim sendo, 
será esta via válida para as construções das leituras 
das sociedades pretéritas como alternativa à abor-
dagem contextualizada do conjunto? A resposta, 
que é necessariamente negativa à segunda pergunta, 
implica uma outra forçosamente negativa à questão 
que a precede, pelo menos se não nos revemos de 
um ponto de vista conceptual nos paradigmas histó-
rico-culturalistas da arqueologia, e se reconhecemos 
à disciplina a capacidade de proporcionar com base 
na cultura material leituras bem mais ricas e diversi-
ficadas sobre o passado (sociais, culturais, antropo-
lógicas…).
A respeito do que se vem expondo, é deveras evo-
cativo que à chamada à primeira reunião francesa 
em torno da quantificação das cerâmicas, realizada 
em Glux-en-Glenne no ano de 1997, só num caso a 
resposta veio de fora da Arqueologia Romana (conf. 
Arcelin & Tuffreau-Libre, 1998). Este panorama, 
que é também o português, vem sendo assinalado 
em diversa produção científica europeia de reflexão 
a propósito dos estudos sobre cerâmica abrangen-
do a do período moderno, cabendo citarem-se aqui 
exemplos como os de Philippe Husi (2001) para 
Tours, ou Maxime Poulain (2013), este último em 
referência circunstanciada à arqueologia post-me-
dieval Belga e dos Países Baixos, qualquer dos dois 
indicando exemplos de múltiplas outras geografias 
elencados na bibliografia respectiva.
As problemáticas que envolvem o uso da quantifica-
ção da cerâmica arqueológica no âmbito dos estudos 
de Arqueologia Moderna são de natureza teórica 
porque esta lhes serve de pano de fundo: não cor-
respondem, portanto, a uma qualquer manifestação 
de militância engagée, muito menos a uma moda ou 
estilo. Melhor seria, passado quase meio século das 
primeiras publicações que definiram metodologica-
mente a questão e os contornos do seu significado! 
(com destaque para o trabalho perseverante e fun-
damental de Clive Orton, 1975, 1979, 1980, 1982, 
1989, 1993; Orton, Tyers & Vince, 1993; Orton & 
Hughes, 2013). 

Não se pretende tomar aqui como objecto de discus-
são quais das distintas abordagens assumem maior 
ou menor fidedignidade, assunto amplamente dis-
cutido a nível internacional (ver por ex.: Husi, 2001). 
Ou, sequer, se todos fizeram uso das ferramentas 
colocadas ao nosso dispor pela quantificação: claro 
que nem todos delas fizeram uso, não encerrando 
esta opção de per si um problema de maior. Todavia, 
não se pode deixar de fazer notar que permanecer 
ignorante acerca das ferramentas e pressupostos da 
quantificação é, não só infeliz, como desnecessário, 
porque, pelo menos, deter este tipo básico de conhe-
cimento é condição necessária para entender e ava-
liar o trabalho dos outros investigadores que delas 
fazem uso…

3. UMA MUITO CURTA, GENÉRICA 
E INCOMPLETA, MAS SIGNIFICANTE, 
REFERÊNCIA AO CASO PORTUGUÊS…

De forma feliz se dá a coincidência de a reunião cien-
tífica de arqueólogos que deu origem ao texto pre-
sente se realizar na cidade do Porto. Na realidade, 
terá que se encarar ao nível nacional como dotada 
de carácter inovador, e quiçá arrojado, a abordagem 
produzida para a Época Moderna pela equipa que 
trabalhou a intervenção urbana na Casa do Infante 
(Porto), que escavou, tratou e compulsou o vasto 
conjunto de meio milhão de fragmentos cerâmicos 
oriundos dos contextos datados de entre os séculos 
XVI e XVIII, aplicando em 1991 as mais actualizadas 
metodologias à época (Real et al., 1995), e logo incor-
porando as de quantificação (recorde-se que a obra 
de Orton, Tyers & Vince fora pela primeira vez pu-
blicada em 1993). Mais importante, e depois de uma 
primeira publicação preliminar da longa sequência 
do ponto arqueológico da cidade do Porto (Real et 
al., 1995), de forma assaz rápida foram exaustiva-
mente disponibilizados os resultados em 1995, por 
ocasião do II “colóquio de Tondela” (Castro, Dórdio 
& Teixeira, 1998), prosseguindo pelos anos seguin-
tes (conf. bibliografia cotejada em Real et al., 2015). 
Paulo Dórdio Gomes, inclusive, publicaria logo 
após um valioso artigo, circunstanciado, explicitan-
do e clarificando com detalhe as opções metodológi-
cas adoptadas pela equipa em relação à contabiliza-
ção da cerâmica (Dórdio, 1997/1998).
Seria expectável, portanto, que o trabalho dos vários 
elementos da equipa da Casa do Infante represen-
tasse o bem‑sucedido advento de uma praxis envol-
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vendo metodologias de quantificação de cerâmica 
na Arqueologia Moderna portuguesa, e que estas se 
tivessem rapidamente expandido à escala nacional. 
Infelizmente assim não aconteceu, e até data recente 
os protocolos quantitativos ficaram somente confi-
nados a um grupo de investigadores nortenhos que 
se foi muito paulatinamente alargando, ao mesmo 
tempo que aquelas “ferramentas” se disseminavam 
e vulgarizavam em Portugal no âmbito das “outras 
arqueologias” (sobretudo pré, proto‑histórica e ro-
mana). O que terá falhado então? Na perspectiva dos 
signatários, por um lado a forma de transmissão do 
saber e das instituições a quem este comete primor-
dialmente. Por outro, a maneira dominante de fazer 
arqueologia em Portugal, por contrato, e à forma 
como o Estado desde cedo (década de 1990) desva-
lorizou todo o trabalho arqueológico pós‑escavação.
O panorama actual português actual é, todavia, o 
de transformação e viragem, mesmo que notoria-
mente insuficiente por força da massa ciclópica de 
dados acumulados nos últimos 30 anos. Tendo por 
força que se correr o risco de ser injusto ao nomear 
de maneira particularizada investigadores, para além 
de um conjunto alargado de arqueólogos nortenhos 
(Paulo Dórdio Gomes, Ricardo Teixeira, António 
Manuel Silva, Rosário Melo, Maria Isabel Pinto Osó-
rio, Miguel Rodrigues,…), cabe aqui destacarem‑se 
em datas mais recentes Ricardo Costeira da Silva 
(ex.: 2013, 2016a, 2016b), para o caso coimbrão, ou 
o grupo de investigadores de Lisboa com conexões 
à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Uni-
versidade Nova de Lisboa, independentemente do 
seu enquadramento actual, e no qual se inscrevem 
os autores. Trata‑se, por conseguinte, de um tempo 
novo, que prenuncia abordagens bastante mais ri-
cas e complexas do que as clássicas inferências que 
directamente se retiram do imprescindível trabalho 
classificatório inicial, que mais não permite do que a 
aferição dos elementos de origem e cronológico (do 
objecto e/ou do contexto respectivo), deste modo 
autorizando inferências genéricas e não poucas vezes 
vagas de cariz económico (seja a conexão entre dis-
tintos pontos geográficos, seja a noções imprecisas e 
difusas –quando não tantas vezes abusivas‑ sobre as 
dinâmicas) e de índole socio‑cultural (evoluções do 
uso, definição de status social ou poder aquisitivo).

4. ALGUMAS (POUCAS) PROBLEMÁTICAS 
SELECCIONADAS EM QUANTIFICAÇÃO 
DE CERÂMICAS DA ÉPOCA MODERNA 
EM PORTUGAL

É um conceito basilar da disciplina que um objecto 
arqueológico encerra em si próprio diferentes tem-
pos, compreendidos entre o momento da sua ma-
nufactura (que pressupõe a ideia prévia do objecto) 
até ao momento da sua recolha, envolvendo no en-
tretanto um conjunto mais ou menos complexo de 
processos (Lamotta & Schiffer, 2005, pp. 123-125). 
Como consequência, o primeiro passo da análise ce-
râmica relaciona-se com a tentativa de compreensão 
e leitura desses mesmos processos, condição para 
a construção do conhecimento subsequente sobre 
o conjunto cerâmico em estudo, o que é o mesmo 
que dizer que o pressuposto de partida é o esclare-
cimento da definição dos contornos funcionais dos 
contextos, expressão feliz avançada, noutro âmbito 
totalmente diferente, por Josep Antón Remolá Vall-
verdú (2000, p. 15 e segs.).

4.1. O contexto como pressuposto: uma nota
Ao contrário de outras “arqueologias”, a Arqueologia 
Moderna (como a Medieval, sobretudo na Baixa Ida-
de Média) encerra uma enorme virtualidade, que é a 
de dispor de uma vasta massa de informação históri-
ca (textual, iconográfica, cartográfica, …) que escla-
rece muitas vezes não só acerca da cronologia, como 
sobre a natureza socio-económica e cultural dos pro-
váveis agentes da formação dos contextos, propor-
cionando ainda elementos sobre uma parte relevante 
das acções praticadas à época nos momentos de uso e 
nos de pós-desfuncionalização dos objectos (recicla-
gem, transporte, refuncionalização, …). 
A análise quantitativa dos conjuntos cerâmicos mo-
dernos beneficia, por consequência, desses dados 
externos altamente qualificados. O facto constitui 
uma enorme virtualidade disciplinar, a qual deveria 
fazer-lhe valer um local de destaque metodológi-
co no âmbito geral da arqueologia, considerando o 
potencial informativo dos modelos empíricos que 
deveria produzir para a interpretação de contextos e 
“cultura material” também “histórica”, mas de ou-
tras épocas.
Em sentido reverso, a análise de determinados parâ-
metros da contabilização cerâmica (com por exem-
plo o grau de fragmentação, entre outros) deveria 
verter também para a leitura dos contextos e do res-
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pectivo perfil funcional. Entre muitíssimos exem-
plos que se poderiam cotejar, veja-se o contraste 
extremo entre um contexto de uma lareira de uma 
cozinha doméstica, capsulado no tempo pelo ter-
ramoto de Lisboa de 1755, composto por quatro pa-
nelas e respectivos testos (Diogo & Trindade, 1995; 
que é o mesmo que dizer 8 NMI), com os 12 975 frag-
mentos= 7  726 NMI cerâmicos estudados dos con-
textos de um aterro formado após o cataclismo e an-
tes de 1780 no quadro das intervenções ribeirinhas 
de ampliação do Forte de São Paulo (Ferreira, 2015); 
ou, na mesma cidade, e a propósito do perfil socio-
-económico, os ratios de fragmentos de cachimbo 
por m2 de vários locais que, a despeito de obtidos de 
forma assumidamente grosseira e impressionista, 
espelham o peso do contexto militar ou de ambien-
tes britânicos neste tipo de ocorrências (vide Simão 
et al., no prelo, no presente volume). 

4.2. Para uma biografia dos objectos
Retomando a ideia inicial do apartado, a dimensão 
biográfica dos artefactos e dos processos que me-
deiam entre a sua concepção e o descarte e desfun-
cionalização foi já abordada por numerosa e diversa 
literatura que aflorou circunstancialmente o tempo 
de vida a uso dos objectos com base na coerência 
contextual, na discrepância cronológica, envolvendo 
os traços de manuseamento ou, inclusive, a própria 
“esperança de vida” de diferentes categorias cerâmi-
cas. Neste sentido, e viajando uma vez mais para fora 
do âmbito cronológico do presente trabalho, talvez 
mereça destaque o enfrentamento circunstanciado e 
claro da matéria desenvolvido por J. Theodor Peña, 
precedido muito tempo antes de forma menos so-
fisticada por Clive Orton (1975, 1979), que ensaiou 
a definição da «chaine operatoire» e os tempos de 
esperança de vida médios para várias categorias ce-
râmicas romanas com base em informação itálica 
(Peña, 2007, p. 58 e segs.).
Neste sentido, os dados obtidos mais recentemente 
para contextos modernos lisboetas são revelado-
res: nos contextos a que já aludimos do Mercado da 
Ribeira, quando as outras produções oleiras exóge-
nas datadas com anterioridade aos meados do séc. 
XVII são escassas (36 NMI= 0,47% do total NMI), na 
porcelana as elaborações orientais (191 NMI = 1,32% 
do total NMI), do séc. XVI são 23,53 % do total de 
porcelana, do último quartel do séc. XVI-primeira 
metade do séc. XVII são 17,64 %, i.e., 41,17% da por-
celana do local tem 100 anos ou mais antes do seu 

descarte (Ferreira, 2015), implicando especiais cui-
dados no seu manuseamento que lhes prolongaram 
longamente a vida; no contexto de um poço do Hos-
pital Real de Todos-Os-Santos, em curso de estu-
do por um dos autores (AB), apesar de desactivado 
após o grande incêndio de 1750, nele pontuava um 
exemplar único de faiança de Savona (Itália) anterior 
a 1640, e a faiança portuguesa, de uso corrente na ci-
dade que era um dos seus principais centros produ-
tores (senão o principal), revelou que 86,05 % dos 
155 NMI mostravam gramáticas decorativas que, de 
acordo com a mais recente investigação sobre o tema 
(Casimiro, 2010, 2013), deixaram de ser produzidas 
em 1700 ou antes; noutro contexto, amplo de 939 
NMI cerâmicos, formado provavelmente no âmbito 
de uma obra no interior de um prédio nos primei-
ros anos do séc. XVIII (antes interpretado como o 
descarte de uma cozinha de 1755 – Trindade & Dio-
go, 2003, p. 288), para além dos 640 indivíduos de 
“cerâmica fosca de barro vermelho” (panelas, sertãs, 
jarros, bilhas,…), e deixando de parte nova ocorrên-
cia solitária de faiança lígure da 1ª metade do séc. 
XVII, na faiança portuguesa somente 13,19% (dos 
144 NMI) equivalem a gramáticas decorativas a que 
se atribuem um início de produção ulterior a 1680 
(Ferreira et al., no prelo, figs. 8 e 11).

4.3. Curta referência em torno das escolhas meto-
dológicas de contagem…
As propostas compostas de forma mais estrutura-
da e com intenção de difusão por Clive Orton, Paul 
Tyers e Alan Vince (1993), depois replicadas em 
Mont Beuvray (Arcelin & Tuffreau-Livre, 1998) com 
porventura mais expressivo acolhimento continen-
tal, consideraram diferentes possibilidades estatísti-
cas de enfrentamento da contabilização da cerâmica: 
o número máximo de indivíduos (MNI), equivalen-
te à contagem de fragmentos (descartando a duplica-
ção da contagem dos fragmentos com colagem entre 
si); o cálculo do peso, depois refinado em função de 
várias operações requeridas pelas diferenças entre as 
várias categorias e tipos cerâmicos; a estimativa do 
número mínimo de indivíduos (NMI), obtida pelo 
cruzamento da contabilização de todas as diferen-
tes porções de peças (bordos, fundos, asas, pegas, 
carenas, paredes- conf. por exemplo Husi, 2001, p. 
5), e que requer a execução prévia dos “puzzlings”; 
por fim o “EVE” (equivalent vessel estimate), obti-
do a partir de uma tabela de diâmetros onde conste 
a representação das percentagens da porção do ele-
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mento de bordo ou fundo presente, depois somada e 
transformada ou em número de indivíduos EVE, ou 
em percentagem.
Desde a década de 1990 que se encetou a discussão 
em torno de qual a escolha metodológica que me-
lhor servia os propósitos da investigação, servindo 
a discussão para comprovar as virtualidades dos 
cálculos do peso em determinadas circunstâncias, 
nomeadamente na comparação entre distintas pro-
duções (Husi, 2001, p. 7); de aceitação  mais gene-
ralizada aceite foi o cômputo dos NMI (Arcelin & 
Tuffreau-Libre, 1998, Husi, 2001; Poulain, 2013); a 
adequação da aplicabilidade do EVE foi identificada 
para certos casos específicos, casuisticamente im-
portantes para as inferências de natureza cronoló-
gica, visto que os EVE recorrentemente apresentam 
resultados em harmonia com os obtidos para o NMI 
por força dos procedimentos classificatórios antes 
adoptados para o estimar, parecendo jogar aqui um 
papel decisivo o maior grau de fragmentação das ce-
râmicas (Husi, 2001, p. 6).
No caso presente, efectuámos um ensaio-teste aos 
resultados obtidos para as cerâmicas contidas na 
colmatação de um poço medieval localizado junto 
às traseiras do Hospital Real de Todos-Os-Santos 
(Lisboa), desactivando-o nas primeiras décadas do 
séc. XVII, sendo evidente a harmonia dos gráficos 
obtidos em termos de EVE e NMI (Figura 1).
A conclusão a retirar é a de que, de facto, as discre-
pâncias na comparação entre NMI e EVE aumentam 
na mesma medida da subida do grau de fragmenta-
ção, como já tinha sido observado por Philippe Husi 
(2001, p. 6), mas necessariamente esta verificação só 
adquirirá validade mediante a sua aplicação noutros 
quadros geográficos portugueses, e, considerando 
o caso específico dos contextos urbanos, multipli-
cando a análise em diferentes molduras (sociais, 
económicas, culturais, …), considerando a natureza 
necessariamente heterotópica das cidades.

4.4. A quantificação como datação diacrónica 
Embora a Arqueologia Moderna beneficie forte-
mente dos contributos externos da documentação 
histórica para a definição das cronologias dos seus 
contextos, para uma parte importante dos casos das 
unidades estratigráficas exumadas, como para se-
quências estratigráficas complexas, o estudo global 
da cerâmica abre possibilidades de definição de fre-
quências expressas em tendências de “associações”, 
que compõem um útil instrumento na definição dos 

contornos cronológicos para outros contextos. Para 
tomar um caso português, impõe-se o “retorno” 
à Casa do Infante (Porto), dado que essa foi, justa-
mente, a mais evidente virtualidade do trabalho de-
senvolvido para a Arqueologia Moderna Portuguesa 
ali executado na primeira metade da década de 1990 
(Castro, Dórdio & Teixeira, 1998 e todos os traba-
lhos ulteriores elencados em Real et al. 2015). Aqui, 
a contabilização usando as metodologias actuali-
zadas de contagem descartou os mais ponderosos 
factores aleatórios, casos das assimetrias de repre-
sentatividade induzidas pelos diferentes padrões de 
fragmentação, ou a selectividade classificatória que, 
um e outro, caracterizam as contagens tradicionais 
por número de fragmentos (MNI), definindo para 
o lugar os indicadores de tendências evolutivas do 
consumo cerâmico.
Obtêm-se também, e deste modo, as ferramentas 
de produção de dados que possibilitam tratamentos 
estatísticos ulteriores. Destes, elegemos somente 
um, por manifestamente acessível de um ponto de 
vista matemático: as curvas de tendência diacróni-
ca. Estas podem ser globais, temáticas, tópicas ou 
contextuais, de qualquer das formas destinadas ao 
enfrentamento de conjuntos com uma boa qualida-
de de informação, quer ao nível da sua mínima re-
presentatividade quantitativa, quer da natureza dos 
conhecimentos crono-tipológicos das categorias ce-
râmicas prévios. As curvas de tendência diacrónica 
partem de um princípio quase elementar: com base 
no NMI, se uma cerâmica encerra balizas cronológi-
cas situadas ao longo de 5 décadas, e se a análise for, 
por exemplo, quinquenal, isso significa no abstrac-
to a probabilidade daquele indivíduo se distribuir 
equitativamente o individuo pelos 10 intervalos 
quinquenais que compõem as 5 décadas, i.e., proce-
dendo-se à distribuição do valor 1 por todos os inter-
valos de forma equitativa, ou seja, representando o 
valor de 0,1 distribuído por cada um dos intervalos. 
Repetindo-se o procedimento de forma cumulativa 
com os restantes indivíduos, obtém-se então uma 
curva probabilística de indicadores cronológicos. 
O método, desenvolvido a outro propósito (Silva, 
2005), mas afinal já antes ensaiado por Elisabeth 
Fentress e Philip Perkins (1988), fornece tão so-
mente valores indiciadores, experimentados tam-
bém com sucesso no âmbito da Arqueologia Mo-
derna (exs.: Almeida, 2013; Ferreira, 2015; Ferreira 
& Bargão, 2016; Ferreira et al., 2017; Ferreira et al., 
no prelo). 
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4.5. “Size matters”: metrologia… 
Não cabe aqui entrar em profundidade com a rele-
vância que teve a “arquitectura mental matemática” 
dos indivíduos do passado, em particular na Época 
Moderna, que para mais assiste ao desenvolvimento 
do empirismo e do racionalismo, e que tem vincada 
expressão científica (matemática, geometria, enge-
nharias, arquitectura, náutica,…) mas também na 
arte, mobiliário, vestuário, ou nos esforços de regula-
ção e formatação metrológica que a Coroa Portugue-
sa desenvolveu a partir do reinado de D. Manuel. Se-
ria de esperar, portanto, que os objectos cerâmicos, 
na sua maioria intimamente vinculados às vivências 
do quotidiano, compreendendo aqui a modelação na 
olaria pelos artesãos, não encerrassem pressupostos 
genericamente análogos.
A vertente de trabalho arqueológico quantitativo 
sobre as dimensões, proporção e volume dos objec-
tos cerâmicos modernos de contextos arqueológicos 
portugueses encontra-se, todavia, ainda num está-
dio incipiente. De facto, no interior de uma mesma 
morfologia encontram-se modelos de diversa en-
vergadura, mostrando não só que no interior das 
olarias está em acção uma modelação, como essa 
modelação encerrará muitas vezes potencial signi-
ficado a nível utilitário. Retomando o trabalho sobre 
o contexto formado nos inícios do séc. XVIII da Rua 
dos Correeiros (Lisboa), já citado acima (Ferreira et 
al., no prelo), a observação dos registos cumulativos 
dos EVE apresentados de acordo com a sua distri-
buição pelos diversos em raios de formas muito 
correntes de “cerâmica fosca de barro vermelho”, 
de fabrico lisboeta, permite ler a existência de uma 
atracção por 3 e 4 módulos de raio definidos em fun-
ção das variantes formais de panela, 5 para os testos, 
4 nas caçoilas de bordo espessado, ao passo que nas 
de bordo em bisel se não constatou igual distinção, 
por fim, nos tachos se discernem 4 módulos distin-
tos. Por conseguinte, a dimensão assume-se como 
essencial logo ao nível da primeira tarefa na aborda-
gem da cerâmica, o trabalho classificatório, com as 
consequências implícitas ao nível da própria defini-
ção tipológica (Figura 2).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os focos de interesse mais tradicional no âmbi-
to disciplinar, casos das conexões entre geografias 
distantes, ou da aferição de status social e económi-
co mediante a presença contextual das cerâmicas, 

nomeadamente as exógenas facultadas pelo incre-
mento das relações à distância que se desenvolvem 
durante a expansão e o colonialismo europeus, po-
derão beneficiar largamente dos métodos quantita-
tivos, ultrapassando o nível elementar de presen-
ça/ausência, ou situando na devida proporção as 
várias categorias cerâmicas mediante uma avaliação 
global sólida.
É certo que no âmbito da Arqueologia Moderna 
pesa o inevitável fascínio das aludidas ligações pro-
porcionadas pela “primeira globalização”, como as 
ocorrências asiáticas da porcelana, céladon, “thai 
jars” e potes martabã, ou o volume das importações 
de requintadas elaborações oleiras europeias, desig-
nadamente as italianas, holandesas e germânicas. 
Mas, e porque essa constitui uma das principais vir-
tualidades da Arqueologia Moderna, que tem ao seu 
dispor a documentação, é imperioso que no discurso 
arqueológico disciplinar a narrativa seja, não só mais 
sólida de um ponto de vista metodológico, como 
mais informada. A esse propósito é quase irresistí-
vel invocar os preços dos bens em Vila Viçosa cons-
tantes do inventário produzido após o falecimento 
em 1563 do 5º Duque de Bragança, D. Teodósio I, 
trabalhado para as matérias que mais interessam 
aqui por Joana Torres e André Teixeira (2018, p.326 
e gráfico 25.1): nele, um “prato de Veneza” é avalia-
do em 20 reais, um “de Pisa” 65, um em porcelana 
50, em estanho 40, em prata 3222; um pote vidrado 
20, uma panela vidrada 50, um pote Martabã 400, 
um copo de vidro 50; ou contrastar os preços de um 
vaso empedradro de Badajoz, avaliado em 3 reais, 
com os 150 de um de Estremoz! Esta é apenas uma 
bem evocativa referência às potencialidades propor-
cionadas pelo cruzamento da informação altamente 
qualificada constante na documentação com o dado 
arqueológico, permitindo situar com precisão à épo-
ca todo o contorno económico dos objectos mencio-
nados e que ocorrem nos contextos modernos.
Como procurámos mostrar ao longo do presente 
texto, o refinamento metodológico na abordagem 
das cerâmicas que implica a quantificação, com-
porta vantagens evidentes ao nível da produção do 
discurso sobre as cerâmicas. Convém destacar aqui 
que, como afirmámos antes, o objectivo não é tan-
to o do apuramento da atribuição cronológica, ou 
do aprofundamento discriminatório na elaboração 
tipológica, como também não visa apenas a verifi-
cação de padrões, tendências, assimetrias ou distri-
buições: em última análise o que se persegue são as 



1728

inferências que a partir daquelas observações e da 
produção de indicadores se podem elaborar, trans-
portando a disciplina para outro nível da sua praxis, 
e facultando as ferramentas que permitem analisar 
comparativamente distintos contextos, quadros e 
geografias, e as inferências que, por seu turno, a par-
tir daí se poderão de igual modo produzir.
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Figura 1 – Quantificação do conjunto cerâmico de um poço medieval nas traseiras do Hospital Real de Todos-os-Santos (Lisboa), 
segundo NMI e EVE.
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Figura 2 – Contabilização comulativa dos EVE de quatro formas de “cerâmica fosca de barro vermelho” de um contexto 
de inícios do século XVIII da Rua dos Coreeiros (Lisboa). 
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